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EDITORIAL

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foi reeleito para o quar-
to mandato de presidente da 
República. Com 64.256.232 
votos, equivalentes a 51,79% 
dos votos válidos, ele derrotou 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL), que obteve 59.826.041 
votos, ou 48,21%. A diferen-
ça foi de pouco mais de 4,43 

milhões de votos. Isso é fato. 
Oficialmente reconhecido pelo 
TSE e pelos principais líderes 
da oposição.

Mais de 100 países re-
conheceram a legitimidade 
do resultado das urnas e, 
consequentemente, a vitória 
de Lula.

O resultado representa 

uma virada histórica, pois 
no primeiro turno Flávio 
havia terminado à frente 
com 47,03% contra 45,16% 
de Lula. No segundo turno, 
mais de 158 milhões de elei-
tores estavam aptos e cerca de 
128,2 milhões compareceram 
às urnas, com abstenção de 
19,2%. 

Nesse contexto, a fuga 
de Flávio Bolsonaro para os 
Estados Unidos logo após a 
derrota tem sido apontada 
como um gesto simbólico de 
quem não aceita o resultado. 
Em uma democracia, perder 
faz parte do jogo.

Respeitar os resultados 
das urnas é respeitar o voto 

de cada cidadão. O sistema 
eletrônico, as urnas apuradas 
e a totalização feita pelo TSE 
são a garantia de que a von-
tade popular prevaleceu. Sem 
isso, não há estabilidade, nem 
legitimidade para governar. 
A democracia é maior que 
qualquer candidato, partido 
ou família política.

A democracia é maior que qualquer candidato ou partido

Mexicanos fantasiados em comemoração do Día de los Muertos, 
a maior e mais alegre festa daquele país, bem diferente do Brasil

Enquanto o Dia de Finados 
no Brasil é marcado pela in-
trospecção e pela saudade, o 
Día de los Muertos no México 
transborda cores, música e 
celebração.

Embora ambas as datas 
ocorram em 2 de novembro e 
tenham raízes no catolicismo, 
combinadas com tradições 
antigas, a forma como cada 
cultura lida com a memória 
dos que já partiram revela 
perspectivas profundamente 
diferentes sobre a vida e a 
morte.

No Brasil, o tom da data 
é predominantemente solene 
e melancólico. As famílias 
costumam visitar cemitérios 
para limpar túmulos, acender 
velas, levar flores (geralmente 
crisântemos) e professar pre-
ces. É um momento de reco-
lhimento, silêncio e respeito, 
em que a morte é encarada 
com a seriedade do luto e a dor 
da ausência física predomina. 

Reflete uma herança cultural 
europeia e católica mais tra-
dicional.

Em contrapartida, o Méxi-
co transforma a data em uma 
das festas mais vibrantes do 
mundo, considerada Patri-
mônio Cultural Imaterial da 
Humanidade.

Para os mexicanos, com 
forte influência das civiliza-
ções asteca e maia, a morte 
não é um fim definitivo, mas 
uma transição. Acredita-se 
que, nesses dias, os mortos ga-
nham permissão para visitar 
os vivos. Por isso, em vez de 
choro, há festa. As ruas e casas 
são enfeitadas com caveiras 
coloridas (calaveras), flores 
de calêndula (cempasúchil) e 
altares repletos de fotos, ban-
quetes, música e as comidas 
favoritas dos falecidos.

Em resumo, a diferença 
central reside na atmosfera: 
os brasileiros homenageiam a 
memória dos mortos através 

do silêncio da saudade, en-
quanto os mexicanos celebram 
a continuidade da vida através 
da alegria do reencontro.

São Paulo
Mas a data não é só de tris-

teza no Brasil. Desde 2016, de 
31 de outubro a 2 de novem-
bro São Paulo se transforma 
em um pedacinho do México, 
com grandes celebrações do 
Dia dos Mortos. A maior 
delas ocorre no Memorial 
da América Latina, além de 
eventos no Centro Histórico 
que trazem a mesma essência 
alegre da tradição mexicana. 
O público encontra altares 
decorados com flores e velas, 
caveiras gigantes, desfiles de 
Catrinas, shows de mariachis e 
gastronomia típica com tacos e 
margaritas. Uma festa vibran-
te que transforma a saudade 
em uma linda homenagem 
cultural de rua.
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Nas eleições do Brasil de 
2022, onde foram escolhi-
dos os deputados estaduais, 
deputados federais, depu-
tados distritais, senadores, 
governadores dos estados 
e do Distrito Federal e o 
presidente da República - 
foram para a disputa do se-
gundo turno os candidatos 
Jair Messias Bolsonaro, que 
era o presidente à época, e 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
então ex-presidente.

Foi eleito em 2018, en-
quanto Lula amargava 
prisão provocada pela du-
vidosa Lava Jato, do então 
juiz Sérgio Moro, Bolso-
naro derrotou Fernando 
Haddad em eleições forte-
mente polarizadas, com uso 
intensivo das redes sociais 
e ascensão de candidaturas 
alheias ao eixo tradicional.

Em 2022, já estava re-
gistrado na memória dos 
brasileiros as peripécias 
Jair Bolsonaro, que havia 
passado quatro anos de 
seu mandato eletivo ata-
cando as instituições, com 
atitudes golpistas que inci-
tavam às pessoas contra o 
Supremo Tribunal Federal, 
sendo que no ano de 2020, 
em ato na avenida Paulista, 
em São Paulo, chamava 

o ministro Alexandre de 
Moraes de “canalha”, e 
que não iria mais obedecer 
às ordens emanadas do 
referido magistrado.

Além das confusões 
emanadas por Bolsonaro, 
o mundo era acometido 
pela pandemia, e ela che-
gava com força ao território 
brasileiro, onde os óbitos 
eclodiram de maneira avas-
saladora, e a reação dele foi 
a pior possível, muito além 
do imaginado pelos mais 
céticos. 

Alegando categorica-
mente que não compraria 
vacinas, que a vacina fa-
ria pessoas virar “jacaré”, 
incentivou abertamente o 
uso de medicamentos que 
não tinham comprovação 
cientifica verificada. E que, 
junto da desinformação, 
alastrou a “cloroquina” 
como o principal medica-
mento dos cidadãos mal 
informados.

Mais de 700 mil pessoas 
perderam a vida na pande-
mia, certamente o dobro do 

que seria com um gover-
no combativo e sério, que 
respeitasse os protocolos e 
não criasse barreiras para 
a vacina.

Enfim, no segundo tur-
no das eleições de 2022, 
Lula também apresentava 
como discurso que seria um 
governo de transição, sendo 
que o mesmo se propunha a 
pacificar os ânimos políti-
cos, saindo da polarização 
plenamente instalada no 
país.

Os eleitores brasileiros 
escolheram de forma tran-
quila a proposta de pacifica-
ção levada a cabo por Lula, 
reverberaram o ódio pela 
tragédia na pandemia e as 
grosserias do mandatário. 
Lula foi eleito.

Infelizmente, por divi-
sões no Congresso Nacio-
nal, analgesia de meios de 
comunicação e uso maciço 
das redes em destilação de 
ódio, chegamos às eleições 
de 2026. Lula reeleito.

Em sua “última missão 
antes de morrer	“ ,  L u l a 
conquista mais tempo para 
pacificar, verdadeiramen-
te, nosso país. Evitando, 
assim, a tragédia de uma 
entrega da nação ao abismo 
da extrema-direita.

A autoria da música 
“Casinha Pequenina”, 
de domínio público, é 
atribuída a Bernardino 
Belém de Souza (1870-
1915). Existem canções 
que não envelhecem. O 
tempo passa, os cabelos 
embranquecem, as casas 
desaparecem do mapa, 
mas elas continuam mo-
rando dentro da gente, 
como se guardassem 
a chave de uma porta 
que nunca conseguimos 
fechar.

“Casinha Pequenina” 
é uma dessas canções. 
Basta ouvir seus primei-
ros versos para que a 
memória, feito passari-
nho assustado, levante 
voo e nos leve de volta 
a um tempo em que o 
amor parecia eterno e 
a felicidade cabia num 
pedacinho de chão.

Na canção, havia um 
coqueiro ao lado da casa. 
Um coqueiro que, coita-
do, morreu de saudade. 
A imagem é tão bonita 
quanto dolorosa. Até a na-
tureza parece compreen-
der o sofrimento de quem 
ficou esperando por um 
amor que não voltou.

Ah, as juras! Quan-
tas são pronunciadas 
ao luar, com os olhos 

brilhando e a voz em-
bargada de emoção! Na-
quele instante, ninguém 
imagina que o para sem-
pre pode acabar numa 
despedida, que os beijos 
demorados podem virar 
lembranças e que pro-
messas feitas com fervor, 
às vezes, se desfazem 
diante das primeiras di-
ficuldades da vida.

Um dia, porém, al-
guém vai embora. Tal-
vez sem olhar para trás. 
A casinha fica, o coquei-
ro permanece por al-

gum tempo, e aquele que 
amou continua esperan-
do uma explicação que 
nunca chega.

Depois, até o coquei-
ro morre. A casa se des-
faz, o telhado cede às 
chuvas, o mato toma 
conta do quintal e o tem-
po apaga as marcas dos 
passos. Só não consegue 
apagar aquilo que ficou 
gravado no coração de 
quem amou de verdade.

É aí que mora a tris-
teza mais funda dessa 
canção. O coqueiro teve 

a morte para descansar 
de sua saudade. Mas 
o homem abandonado 
não tem esse privilégio. 
Continua vivo, respiran-
do, caminhando pelas 
ruas, conversando com 
os outros e fingindo que 
a vida seguiu seu curso.

E, quando canta que 
o resto da saudade é ele, 
confessa uma das dores 
mais antigas da humani-
dade: a de sobreviver ao 
próprio amor.

Talvez seja por isso 
que certas canções nos 
fazem baixar os olhos. 
Não é apenas a história 
de alguém que perdeu a 
pessoa amada. É a nos-
sa própria história, ou 
aquela que ainda teme-
mos viver.

Há amores que, mes-
mo depois de sepulta-
dos, continuam respi-
rando dentro de nós.

E o mais triste é que, 
às vezes, a casinha pe-
quenina já não existe 
para ninguém.

Só para aquele que 
nunca conseguiu sair 
de lá.

E a música termina: 
“É verdade, é verdade! 
Coqueiro deu um suspi-
ro e morreu. É verdade, 
é verdade! O resto dessa 
saudade sou eu!

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Uma data	  
para refletir

UM DEDO DE PROSA

Casinha Pequenina

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Pastor da Igreja 
Pentecostal A Tenda 

da Salvação Adolfo

Até a natureza 
parece compreender o 
sofrimento de quem 
ficou esperando por 

um amor

Em 2022, já 
estava registrado 
na memória dos 

brasileiros as 
peripécias Jair 

Bolsonaro

À medida que se apro-
xima o dia 15 de novem-
bro, data da Proclama-
ção da República, somos 
convidados a olhar para 
nossa história, refletir 
sobre o presente e pensar 
no futuro que desejamos 
construir. 

Mais do que recor-
dar o acontecimento de 
1889, esta data nos cha-
ma à responsabilidade 
como cidadãos e nos leva 
a pensar no Brasil que 
deixaremos às próximas 
gerações.

Como cristãos, enten-
demos que amar a Pátria 
vai além de erguer uma 
bandeira. Significa olhar 
com compaixão para 
o próximo, cuidar dos 
que sofrem, agir com 
honestidade e estender 
a mão para transfor-
mar nossa comunidade. 
Amar o Brasil é contri-
buir para uma sociedade 
mais justa, solidária e 
acolhedora.

Em Jeremias 29:7, 
a Bíblia nos ensina a 
buscar a paz da cidade 
onde vivemos e a orar 
por ela ao Senhor, pois 
na sua paz também en-
contraremos paz. Essa 
orientação nos lembra 
do compromisso de in-
terceder pelo Brasil e 
trabalhar pelo bem co-
mum.

Em 1 Timóteo 2:1-2, 
somos orientados a orar 
por todos, especialmente 
por aqueles que exercem 
autoridade, para que vi-
vamos em tranquilidade 
e paz. É um chamado à 
responsabilidade espiri-
tual e ao compromisso 
com a sociedade.

Que neste 15 de 
novembro possamos 
honrar nossa história, 
exercer a cidadania com 
amor e orar por nossa 
nação. Peçamos a Deus 
sabedoria para as auto-
ridades, esperança para 
o povo e paz para as 
famílias.

Que Deus abençoe o 
Brasil e ilumine todos os 
que trabalham por um 
amanhã melhor!
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GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Educação
O Vestibulinho Etec está 
com inscrições abertas 
para o ensino médio com-
pleto integrado ao curso 
técnico em administração.

n Formato
Resultado de parceria 
com o município, o ensino 
é 100% público e gratuito, 
com aulas presenciais à 
noite, em Adolfo, que co-
meçam no ano que vem.

n Prazo
As inscrições foram pror-
rogadas e vão só até 10 de 
novembro, às 20h. A taxa 
é de R$ 50 para alunos do 
ensino fundamental.

n Segurança
Adolfo recebeu neste mês 
uma viatura para uso ex-
clusivo da Guarda Civil 
Municipal, que vai passar 
por grande reestrutura-
ção.

n Origem
O veículo chega à cida-
de por meio de recurso 
destinado pela deputada 
estadual Letícia Aguiar, 
anunciado em outubro do 
ano passado.

n Outubro Rosa
O Departamento Munici-
pal de Saúde fez intensa 
campanha voltada à mu-
lher no mês dedicado à 
prevenção do câncer de 
mama.

n Novembro Azul
Os moldes serão repetidos 
no mês que vem, quando a 
pauta passa a ser a saúde 
do homem, com foco na 
prevenção do câncer de 
próstata.

n Esporte
O mês de outubro foi 
movimentado pelo De-
partamento Municipal de 
Esportes, com a realização 
de uma série de competi-
ções.

n Destaque
O ponto alto foi mais uma 
edição da Copa Municipal 
de Futsal, com jogos que 
lotaram, todas as noites, 
o ginásio de esportes Élio 
Lippa.

n Agradecimento
A Coordenadoria de 
Esportes destacou o 
apoio do prefeito Ricar-
do Robles, que se empe-
nhou na realização das 
competições.

Divulgação

AINDA EM 2026 – Cidade vai se transformar em canteiro de reformas e construções com oito intervenções

A Prefeitura de Adolfo 
vai começar ainda neste ano 
uma série de construções e 
reformas de prédios e espa-
ços públicos que vão fazer 
da cidade um “canteiro de 
obras”. A grande parte dos 
trabalhos ainda não pode ser 
iniciada devido ao período 
eleitoral, uma vez que os 
recursos investidos foram 

destinados pelos governos 
estadual e federal.

Pelo menos oito obras 
serão iniciadas e executadas 
simultaneamente. Entre elas, 
a construção da piscina de 
hidroginástica, o recape do 
asfalto da alameda Jacaran-
dá, a construção da quadra 
poliesportiva próxima ao 
residencial Marino Seloto, a 
troca da cobertura do giná-
sio de esportes Élio Lippa, 

a reforma e readequação do 
estádio Constantino Zanetti 
e do Parque Jericó e as refor-
mas do terminal rodoviário e 
do velório municipal.

O prefeito Ricardo Robles 
falou do trabalho feito para a 
captação dos recursos e disse 
que as obras atenderão antigas 
demandas e causarão um impac-
to altamente positivo na cidade.

“Fizemos uma busca in-
cessante por recursos em 

todas as esferas do governo 
e o resultado foi bastante 
satisfatório. Vamos resol-
ver antigos problemas que 
Adolfo enfrentava com a 
recuperação de prédios e es-
paços públicos. Destaco aqui 
os parceiros em São Paulo e 
em Brasília, além da grande 
atuação de vereadores, que 
foram fundamentais para 
que as conquistas fossem 
alcançadas”.

Prefeito anuncia pacote de obras

Baú da Folha Caipira

Abraço - O saudoso e querido Zé Marino e sua irmã Zilda 
Seloto, em foto fraterna nos idos de 1900 e bolinha - O sau-
doso e querido Zé Marino e sua irmã Zilda Seloto, em foto 
fraterna nos idos de 1900 e bolinha

Bons tempos... Divulgação

O prefeito Ricardo Robles ao lado do governador Tarcísio 
Gomes de Freitas. Reeleito no primeiro turno, ele recebeu uma 
votação maciça em Adolfo, com 2.113 votos, o equivalente a 
75,71%. Por meio das redes sociais, o prefeito comemorou o 
resultado e falou da parceria com o estado de São Paulo.

VITÓRIA EXPRESSIVA

Time de futebol no estádio Constantino 
Zanetti, que será reformado

ADOLFO
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Eleição
Está conformada para 16 
de novembro a votação 
para definir a nova com-
posição da Mesa Diretora 
da Câmara para o biênio 
2027-2028.

n Antecipação
A data foi antecipada 
devido ao feriado de 30 
de novembro, dia em que 
seria realizada a última 
sessão ordinária do ano.

n Articulações
Enquanto isso, os postu-
lantes ao cargo de presi-
dente correm para juntar 
ao menos cinco votos que 
garantem a eleição de 
forma direta.

n Cargos
Serão escolhidos o novo 
presidente, vice-presi-
dente, primeiro e segun-
do-secretários, sem pos-
sibilidade de reeleição 
para quem já está nas 
cadeiras.

n Expectativa
O presidente Luciano 
Gonçalves disse esperar 
por uma “eleição tran-
quila”, e que a nova mesa 
promova a harmonia na 
Casa e entre os poderes.

n Balanço
Falando em tom de des-
pedida, o presidente fez 
uma breve retrospectiva, 
avaliando os dois anos 
de trabalho à frente do 
Legislativo.

n Parceira
Um dos pontos destaca-
dos por ele foi o trabalho 
conjunto com o poder 
Executivo, que renderam 
resultados muito positi-
vos ao município.

n Diálogo
O pres idente  c i tou 
também as constantes 
conversas com verea-
dores para alinhar a 
atuação dos legisla-
dores como foco em 
“produtividade”.

n Eleições
Luciano comemorou as 
vitórias de Capitão Au-
gusto e Dani Alonso, 
deputados federal e es-
tadual, reeleitos para os 
próximos quatro anos.

n Frutos
O presidente aposta na 
renovação de mandato 
dos deputados, que são 
cidadãos honorários de 
Adolfo, como mais uma 
fonte de recursos para o 
município.

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

Divulgação

LEGISLATIVO –  Presidente quer inaugurar novo prédio no dia 30 de novembro, data de emancipação do município

As sessões da Câmara de 
Adolfo estão prestes a co-
meçarem a ser realizadas no 
novo plenário, que começou 
a ser construído em janeiro e 
está em fase de conclusão. O 
presidente da Casa, Luciano 
Rogério Gonçalves, disse que 
gostaria de fazer a inaugura-
ção no dia 30 de novembro, 
data em que se comemora o 
aniversário de emancipação 
política da cidade, mas ainda 
não tem a certeza de que as 
obras estarão finalizadas, o 
que pode fazer com que o 
novo espaço comece a ser 
usado em dezembro.

As obras foram divididas 
em duas fases: a construção da 
estrutura e o acabamento. O 
novo prédio contará com salas 
para servidores do Legislativo 
e um plenário com capacida-
de para 168 pessoas. A sede 
atual será transformada em 
salas de reuniões e serviços 
administrativos.

A Câmara de Adolfo pas-
sou a ter sede própria em 

Nova Câmara quase pronta

Baú da Folha Caipira

Anos rebeldes - O mocinho Gusto Mantovan em frente 
à fonte da praça São José, lá pelos idos dos anos 1970

Bons tempos... PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

Maquete do plenário da nova da 
Câmara de Adolfo, cujas obras devem 
ser concluídas ainda em 2026

2018, quando o então presi-
dente Ricardo Robles —hoje 
prefeito da cidade— fez a 
compra do prédio. Antes dis-
so, o Legislativo operou em 
espaços cedidos pelo municí-
pio ou alugados.

O presidente Luciano desta-
cou a importância do novo pré-

dio, maior mais funcional, que 
ele considera um dos principais 
legados dele à frente da casa.

“Um espaço que acomoda 
168 pessoas pode ser utilizado 
não apenas para atividades 
do Legislativo, mas também 
para encontros e reuniões da 
sociedade como um todo. Tive 

a honra de, na condição de 
presidente, comandar a cons-
trução, mas quero lembrar 
o quanto foi fundamental o 
trabalho dos atuais e de ex-
-vereadores, que também têm 
suas parcelas de contribuição 
para que esse grande projeto 
fosse executado”, afirmou.

34ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
5-10-2026 – 20h 

15ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI N. 065/2026, QUE “ESTIMA A RECEITA 
E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE ADOLFO PARA 
O EXERCÍCIO DE 2027.”
(Encaminhado para as COMISSÕES PERMANENTES 
COMPETENTES para a devida apreciação e deliberação.)

H H H

35ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
19-10-2026 – 20h 

16ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI N. 065/2026, QUE “ESTIMA 
A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO 
DE ADOLFO PARA O EXERCÍCIO DE 2027.”
(aprovado em 1ª votação)
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Outros atos oficiais
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O Dia de Finados, em 2 de 
novembro, deve receber mais 
choro dos céus do que de cos-
tume, com a perda recente de 
dois ilustres cidadãos de Cati-
guá. Quase centenários, dona 
Aurora estava a poucos dias 
de completar um século. Já 
seu Anastácio, há pouco mais 
de mil dias. Ambos tiveram a 
passagem pelo município re-
pleta de amizades e interação 
social, e se despediram com as 
benesses daqueles que levam 
uma vida justa e digna.

Uma das moradoras mais 
antigas da localidade, Aurora 

Elida Tassi Valentin nasceu 
em 19 de dezembro de 1926, 
no sítio Estiva, em Catanduva. 
Após a venda da propriedade 
pelos pais, a família se estabe-
leceu em Catiguá, onde teve 
seis filhos. Ela é viúva do sau-
doso Jotinha. Além dos filhos 
Vanderlei, Claudiner, Maria 
Carmem, Edenir, Regina, 
Célia e João, também “criou” 
o Curruíra, que morreu há 
mais de dez anos. Dia 18 de 
setembro, em Catiguá.

Já Anastácio Araújo é nasci-
do na antiga Ibarra, hoje bairro 
de Santa Isabel, em 11 de maio 
de 1930. Nenê, como era co-
nhecido, passou pela infância, 
adolescência e início da vida 

adulta numa cidade que viu se 
desenvolver. Filho de Homero 
Araújo, também é irmão de 
Aparecido Araújo, ambos co-
merciantes e já saudosos. Sua 
mãe, Amábile Mano, também 
era uma pessoa muito admira-
da na localidade.

Nenê foi homenageado 
recentemente pela Câmara 
de Vereadores de Franca, em 
sessão solene. Acompanha-
do dos filhos Marcos, João, 
Fernando e Juliane, recebeu 
oficialmente, ao lado da mu-
lher Marlene, a honraria do 
legislativo. Comerciante, vi-
via lá há quase 70 anos.

“Anastácio Araújo é uma 
figura notável de força, saú-

de e vitalidade. Nascido em 
em Catiguá, traz consigo 
uma rica herança cultural, 
sendo descendente de mãe 
italiana e pai nordestino. 
Sua história é marcada por 
uma trajetória de superação 
e determinação, que o levou 
a conquistar admiradores ao 
longo dos anos. Desde cedo, 
Anastácio demonstrou uma 
personalidade empreendedo-
ra e aventureira. Ainda muito 
jovem, ele tomou a corajosa 
decisão de deixar sua terra 
natal”, diz trecho da moção de 
Aplausos e Congratulações, 
de autoria do vereador Mar-
celo Tidy. Dia, 12 de outubro, 
em Franca.

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Câmara 1
A Câmara de Vereadores 
de Catiguá prossegue 
com sessões ordinárias 
agendadas para os dias 
3 e 16 de novembro, a 
partir das 19h.

n Câmara 2
Em dezembro é reali-
zada a última sessão 
ordinária do Calendário 
Anual de Sessões do Le-
gislativo Municipal, no 
dia 7, a partir das 19h.

n Câmara 3
Na última sessão ordiná-
ria do ano (7 de dezem-
bro, às 19h) também é 
realizada a eleição para 
a escolha da nova Mesa 
Diretora, para o biênio 
2027/2028.

n Eleições 2026
O segundo turno das 
Eleições 2026 em Ca-
tiguá ocorreu dentro 
da normalidade, e com 
fluxo bem mais rápido 
do que o registrado no 
primeiro turno.

n Candidatos
Isso ocorre principal-
mente devido aos itens 
de votação – no primeiro 
turno para deputados 
estadual e federal, se-
nador,  governador e 
presidente.

n Presidente
Já no segundo turno, 
a disputa ficou entre 
apenas um item e dois 
candidatos à presidência 
da República – Lula e 
Flávio – e isso deixou a 
votação mais rápida.

n 4.793
É o número total  de 
votantes no segundo 
turno (24 de outubro) 
no colégio eleitoral de 
Catiguá, com um total 
de 68 (1,42%) brancos e 
163 (3,40%) nulos.

n Lula
O candidato do PT regis-
trou 1.545 votos no se-
gundo turno, ante 1.282 
no primeiro. Foram 263 
votos a mais, um cresci-
mento de 20,51%.

n Flávio
Já o candidato do PL 
registrou 3.017 votos 
no segundo turno, ante 
os 2.825 recebidos no 
primeiro – 192 votos 
a mais, equivalente ao 
crescimento de 6,80%.

n 3 vezes
Assim, o segundo turno 
apontou, em Catiguá, 
um crescimento signi-
ficativo para Lula – um 
percentual de cresci-
mento que superou em 
três vezes o de Flávio.

ALEX VALEJO
Jornalista

Fotos: Baú da Folha Caipira

MINUTO DE SILÊNCIO –  Em menos de um mês, cidade perde dois ilustres e queridos moradores

Triste despedida dos centenários

Baú da Folha Caipira

Bons tempos... Divulgação

Vereadores durante sessão ordinária da Câmara Municipal 
de Catiguá, onde foi votado e aprovado, em 1º turno, o 
projeto de lei nº 044/2026, de 30 de setembro de 2026, que 
“Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Catiguá 
para o exercício de 2027”. A segunda votação está prevista 
para acontecer na sessão de 3 de novembro.

Aniversário – É julho de 1980 e Cássia Nicoleti comemora 
aniversário na casa do tio Cido Araújo. A partir da esquer-
da: Cida Araújo, Lourdinha Santezi, Eliane Darcie, Cacilda 
Nicoleti, desconhecida, Maria Izabel, Cássia e Helinho Rami-
res, Cidinha Araújo, Catia Nicoleti, Valéria Dalsin, Leandra 
Araújo e os pequenos Alex Valejo e Gilson Modesto

CÂMARA VOTA LEI 
DO ORÇAMENTO 2027

CATIGUÁ

CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ
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Dona Aurora faria 100 anos em dezembro Seu Anastácio nasceu na antiga Ibarra

PORTARIA Nº 015/2026, DE 23 DE OUTUBRO DE 2026

“Suspende os trabalhos administrativos e expediente diário da Câ-
mara Municipal de Catiguá por período determinado”
A VEREADORA ANA PAULA BOTOS ALEXANDRE, Presidente da 
Câmara Municipal de Catiguá, Estado de São Paulo, no uso de suas atri-
buições legais e com base no artigo nº26, II da Lei Orgânica do Município 
c. letra “a” do artigo 35, do Regimento Interno da Câmara Municipal de 
Catiguá, RESOLVE:
Art. 1º - Os trabalhos administrativos da Câmara Municipal de Catiguá, 
Comarca de Catanduva, Estado de São Paulo, assim como o expediente 
diário será suspenso do dia 30 de outubro de 2026 à 02 de novembro de 
2026, devido a mudança do feriado do dia 28 de outubro de 2026 ( Dia 
do Funcionário Público) para o dia 30 de outubro de 2026, e o dia 02 de 
novembro de 2026 ( Finados), reiniciando seu expediente normal às 08h00 
do dia 03 de novembro de 2026, sem prejuízos dos serviços considerados 
essenciais e ou convocação provocada pelo Poder Executivo.
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Catiguá, 23 de outubro de 2026.

ANA PAULA BOTOS ALEXANDRE
Presidente da Câmara

 Registrado e Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Catiguá, 
na data supra.

SIDNEY SANTIAGO DA SILVA
Diretor Geral
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AGUAS, SABORES E SABERES - CNPJ: 53.553.687/0001-59 
IGR DA REGIÃO TURÍSTICA AGUAS, SABORES E SABERES 

LISTA DE PRESENÇA
LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO-SP | HORÁRIO: 9H | DATA: 23/09/2026 - QUARTA FEIRA | REUNIÃO ORDINARIA 

ASSUNTOS: PROXIMOS PASSOS DA ASSOCIAÇÃO / REVER AS ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS / AJUSTE DAS MENSALIDADES

DIRETORIA EXECUTIVA
CARGO NOME MUNICÍPIO SETOR E-MAIL CELULAR ASSINATURA

PRESIDENTE RICARO Dl GIORGIO ROBLES ADOLFO-SP PUBLICO - PREFEITO gab 826
VICE-PRESIDENTE LEANDRO IVAN AMÊNDOLA DO AMARAL SALES-SP TRADE TURÍSTICO REGIONAL lear 761
DIRETOR EXECUTIVO FERNANDO RUEDAS CUELHAR NOVO HORIZONTE-SP PUBLICO - DIRETOR DE TURISMO turi 622
DIRETOR EXEC. SUPL. KLEINE MARCOS ROSSI DOS SANTOS ADOLFO-SP PUBLICO - COORD DE TURISMO tur 036
19 SECRETARIO ANDRE LUIS RODRIGUES JUNIOR NOVO HORIZONTE-SP SOCIEDADE CIVIL am 425
22 SECRETARIO DONIZETI EDISSEL DE OLIVEIRA SALES-SP PUBLICO - SEC DE TURISMO tur 723

12 TESOUREIRO OSMAR VICENTE DE ALMEIDA DIAS UBARANA-SP SOCIEDADE CIVIL ass 601 /
22 TESOUREIRO RONIE CARLOS DE ARAUJO UBARANA-SP SOCIEDADE CIVIL sgt 795

CONSELHO FISCAL /

CARGO NOME MUNICÍPIO SETOR iR ASSINATURA
CONS. TITULAR ROBERTO CACCIARI FILHO URUPÊS-SP PUBLICO - PREFEITO gat 30
CONS. TITULAR FABIANO DE MELLO BELANTANI NOVO HORIZONTE-SP PUBLICO - PREFEITO fab 190
CONS. TITULAR JOSEMAR FRANCISCO DE ABREU SALES-SP PUBLICO - PREFEITO pre 156

CONS. SUPLENTE RAFAEL ISIQUE CARVALHO URUPÊS-SP PUBLICO - VICE-PREFEITO raf 144

CONS. SUPLENTE VANDERLEI RODRIGUES DA CRUZ UBARANA-SP PUBLICO - PREFEITO pre 292

CONS. SUPLENTE JULIANO SOUZA DE OLIVEIRA MENDONÇA-SP PUBLICO - PREFEITO pre 380

CONSELHO GERAL
CARGO NOME MUNICÍPIO SETOR <R ASSINATURA

MEMBRO TITULAR PEDRO PAULO DE CAMARGO ADOLFO-SP SOCIEDADE CIVIL - COMTUR car 403 /  S
MEMBRO SUPLENTE JOSÉ GILIOTE FILHO ADOLFO-SP SOCIEDADE CIVIL-COMTUR :í‘
MEMBRO SUPLENTE GUILHERME SERRANO ROCHA MENDONÇA-SP PUBLICO - GEST. DE TURISMO tur 343

MEMBRO TITULAR JOAO REGINALDO BAZOTTI MENDONÇA-SP SOCIEDADE CIVIL - COMTUR irb 310

MEMBRO SUPLENTE VILMA APARECIDA CASTILHO MENDONÇA-SP SOCIEDADE CIVIL - COMTUR

MEMBRO TITULAR DANIELA GAVIRA BONANI NOVO HORIZONTE-SP SOCIEDADE CIVIL - COMTUR 914

MEMBRO SUPLENTE CLAUDINEI ROBERTO PEREIRA UBARANA-SP PUBLICO-VICE-PREFEITO pre 836

MEMBRO TITULAR MATHEUS CAMPOS OLIVEIRA URUPÊS-SP SOCIEDADE CIVIL ÍT \

MEMBRO SUPLENTE RODRIGO APARECIDO MAURI URUPÊS-SP SOCIEDADE CIVIL

MEMBRO TITULAR HENRIQUE DE SENNA SPINDOLA SALES-SP SOCIEDADE CIVIL

MEMBRO SUPLENTE JUCILENE GUERREIRO SALES-SP SOCIEDADE CIVIL 125

MEMBRO SUPLENTE ROBSON ANTONIO DIAS SALES-SP TRADE TURÍSTICO REGIONAL 079
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CEDRAL

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Eleições 2026
Dos 8.583 eleitores aptos 
a votar em Cedral no se-
gundo turno, 1.595 não 
compareceram, o que 
corresponde a uma taxa 
de abstenção de 18,58%.

n Flávio
O candidato do PL à Pre-
sidência da República, 
Flávio Bolsonaro, foi o 
mais votado, computan-
do 4.758 votos, ou 70,25% 
dos votos válidos.

n Lula
Já o candidato do PT à 
Presidência da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da 
Silva, recebeu 2.015 votos 
no colégio eleitoral de 
Cedral, ou 29,75% dos 
votos.

n Mais
O número de votos bran-
cos chegou a 65 (0,93%) e 
os votos nulos somaram 
150 votos, ou 2,15% do 
total. A votação correu 
em normalidade no mu-
nicípio.

n Acidentes
Registros recentes de gra-
ves na rodovia Washing-
ton Luís (SP – 310) e na 
rodovia João Neves (en-
tre Cedral e Potirendaba), 
incluindo motociclistas.

n Datas
A Prefeitura de Cedral 
promoveu em outubro 
homenagem ao Dia do 
Servidor Público e do 
Professor, além do Ou-
tubro Animado (Dia das 
Crianças).

n Visita 1
A Defesa Civil de Ce-
dral visitou em outubro 
escolas municipais com 
palestras e atividades 
educativas para ensinar 
as crianças a reconhecer 
situações de risco.

n Visita 2
Além, disso também fo-
ram instruídas pela Defe-
sa Civil a adotar atitudes 
que ajudam a proteger a 
si mesmas e as pessoas ao 
seu redor. 

n Visita 3
O trabalho contemplou 
creches, escolas de ensino 
e fundamental, com lin-
guagem simples, exem-
plos e atividades adequa-
das a cada faixa etária.

n Livros
Na Emei, além dos jogos, 
as crianças receberam 
os livros “Defesa Civil 
para Crianças – Dicas 
de Verão” e “Dicas de 
Inverno”. 

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação/Prefeitura Municipal de Cedral

MOINHOS DE VENTO –  Prefeitura leva atividades especiais até escolas e espaços públicos

Os pequeninos de Ce-
dral tiveram um mês inteiro 
dedicado para celebrar a 
infância, com atividades 
que romperam a simples 
educação escolar e criaram 
uma agenda toda especial 
de investimento e qualidade 
de vida, superação, alegria e 
entretenimento. O Outubro 
Animado contou com pro-
gramação especial dedicada 

às crianças, trouxe alegria, 
diversão e momentos para 
guardar no coração. 

Promovido pela Coorde-
nadoria de Ensino de Cedral 
em parceria com setores, 
além das atividades nas es-
colas da rede municipal de 
ensino, a prefeitura realizou 
uma grande celebração no 
dia 10 de outubro, na área de 
lazer do Jardim Galante, uma 
festa inesquecível em come-
moração ao Dia das Crianças.

Teve de tudo um pouco: 
além dos brinquedos, algo-
dão-doce, cachorro-quente, 
refrigerante, apresentações, 
desfile e muita criatividade. 
Brinquedos infláveis, pu-
la-pula, Turma do Chaves, 
maquiadoras, muita música 
e alegria, com direito a festa à 
fantasia, hip hop, numa tarde 
inesquecível.

“Cada abraço, cada garga-
lhada e cada olhar encantado 
nos lembram o que realmente 

importa: proporcionar uma 
infância feliz e construir um 
futuro cada vez melhor para 
nossas crianças. Nosso agra-
decimento a todos os profis-
sionais, equipes, colabora-
dores e famílias que fizeram 
parte dessa festa tão especial. 
Cada detalhe foi preparado 
com muito carinho”.

Porque cuidar da infância 
também é proporcionar ex-
periências felizes, convivên-
cia e a delícia de ser criança.

Um mês todo das crianças

Baú da Folha Caipira

Colheita – Os saudosos Aparecida da Cruz e seu Emílio - ele 
foi “adotado” por ela aos 102 anos, depois de encontrá-lo em 
plantação em seu sítio

Bons tempos... Divulgação Prefeitura Municipal de Cedral

A Defesa Civil de Cedral visitou em outubro escolas municipais 
com palestras e atividades educativas para ensinar as crianças a 
reconhecer situações de risco e adotar atitudes que ajudam a prote-
ger a si mesmas e as pessoas ao seu redor. O trabalho contemplou 
creches, escolas de ensino infantil e fundamental, com linguagem 
simples, exemplos e atividades adequadas a cada faixa etária.

PREVENÇÃO SE APRENDE
DESDE PEQUENO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO

O Trenzinho da Alegria foi uma das atrações 
do Outubro Animado no espaço do Ccevida
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ASSOCIAÇÃO DA REGIÃO TURISTICA ÁGUAS, SABORES E SABERES 

CNPJ: 53.553.687/0001-59 
IGR – INSTÂNCIA DE GOVERNAÇA REGIONAL 

REGIÃO TURISTICA ÁGUAS, SABORES E SABERES 
 

ATA DE REUNIÃO – ORDINARIA 
Aos vinte e três dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e seis, as nove horas 9hs, na câmara municipal de 
Adolfo, estado de São Paulo, teve inicio a reunião ordinária, da IGR da REGIÃO TURISTICA “ÁGUAS, SABORES E SABERES”. 
A reunião teve como os principais assuntos: PROXIMOS PASSOS DA ASSOCIAÇÃO; REVER AS ATRIBUIÇÕES DOS 
MEMBROS; AJUSTES DAS MENSALIDADES E OUTROS. A reunião foi aberta pelo Sr. Ricardo Di Giorgio Robles, Presidente 
da IGR, onde o mesmo cumprimentou a todos e falou da necessidade do grupo se unir para os próximos passos, como 
eventos regionais em parceria entre os municípios. Na sequência com a palavra o Dr. Fernando Cuelhar, Diretor 
Executivo, falou sobre a organização da IGR, onde exemplificou a necessidade de um responsável técnico para organizar 
e conduzir o grupo, devido a todos ter seus afazeres em seus municípios. Em seguida com a palavra o Sr. Leandro 
Amêndola do Amaral, Vice-presidente da IGR, pontuou os pontos a serem definidos e resolvidos, como: Possibilidade de 
troca do 1º Tesoureiro, a ser resolvido até o final do ano; Participação em um evento a ser realizado no município de 
Orindiuva-SP, nos dias 12, 13 e 14 de novembro de 2026, 1º Fórum Interestadual de Turismo de Orindiuva-SP, onde foi 
disponibilizado um estande de 9m² para nossa RT, sem custo de espaço, onde a personalização fica por conta da RT; 
Valores das mensalidade ou anuidades, a partir de janeiro de 2027, onde ficou estabelecido o valor de R$: 500,00 
(quinhentos reais), assim ficando acordado entre os municípios presentes que o pagamento será em uma única parcela 
de 6.000,00, como anuidade, a mesma a ser paga até o dia 20 de janeiro de 2027, na ocasião o município de Mendonça 
não estava presente, mas o Sr. Ricardo, Presidente da IGR/Associação da Região Turística Águas, Sabores e Saberes, ligou 
para o Sr. Juliano, Prefeito de Mendonça-SP, o qual confirmou que esta de acordo com o novo valor da mensalidade e 
anuidade. Na sequência foi discutido entre os presentes a necessidade de um material promocional para divulgar a 
Região Turística Águas, Sabores e Saberes, mas diante aos custos, esse assunto será discutido novamente e definido no 
inicio de 2027. Quanto ao evento a ser realizado no município de Orindiuva-SP, os municípios de Adolfo-SP, Sales-SP e 
Ubarana-SP, confirmaram a participação. Também foi discutido e acordado entre os presentes que, no grupo de 
WhatsApp, será apenas para os membros oficiais da IGR/RT. Ficou definida a próxima reunião, para primeira semana de 
novembro/2026, a data e local serão discutidas e definida no grupo de WhatsApp da RT. 

Nada mais a ser tratado, a reunião foi encerrada pelo Sr. Presidente, assim a ata foi lavrada e assinada pela diretoria 
executiva. 

 

 

________________________  _________________________  ____________________________ 
Ricardo Di Giorgio Robles  Leandro I. Amêndola do Amaral  Fernando Ruedas Cuelhar 
Presidente    Vice-Presidente    Diretor Executivo 
Setor Público    Trade Turístico Regional  Setor Público 
Prefeito de Adolfo-SP   Consultor de Turismo – Sales-SP Dir. de Turismo de Novo Horizonte-SP 
 
 
 
________________________  _________________________  ____________________________ 
Kleine Marcos Rossi dos Santos  Ronie Carlos de Araújo   Donizeti Edissel de Oliveira 
Diretor Executivo – Suplente  2º Tesoureiro    2º Secretario 
Setor Publico    Sociedade Civil    Setor Publico  
Coord. de Turismo de Adolfo-SP COMTUR de Ubarana-SP  Secretário de Turismo de Sales-SP 

 
Adolfo-SP, 23 de setembro de 2026 

PODER EXECUTIVO

Atos Oficiais

Outros atos oficiais

Es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 có
pia

 d
o 

or
igi

na
l, a

ss
ina

do
 d

igi
ta

lm
en

te
 p

or
 M

AR
CI

A 
FE

RN
AN

DA
 C

HA
GA

S 
(C

PF
 **

*5
97

64
8*

*) 
em

 2
3/

10
/2

02
6 

às
 1

5:
35

:2
1 

(G
M

T 
-0

3:
00

). 

Pa
ra

 co
nf

er
ir 

o 
or

igi
na

l, a
ce

ss
e:

 h
ttp

s:/
/w

ww
.d

ioe
.co

m
.b

r/v
er

ific
ad

or
/1

c6
a-

7a
2b

-3
e5

9-
fb

10
-3

4



FOLHA CAIPIRA   1º a 31 de outubro de 2026   7RIO PRETO

Divulgação

SANEAMENTO –  Estação é formada por mais de 2.300 km redes coletoras, coletores-tronco e interceptores

Desde o dia 22 de 
outubro, a Estação de 
Tratamento de Esgoto 
(ETE) Rio Preto, que 
completou 16 anos, se 
tornou uma das prin-
cipais estruturas de sa-
neamento de São José 
do Rio Preto e desem-
penha papel funda-
mental na preservação 
dos recursos hídricos, 
na saúde pública e na 
qualidade de vida da 
população.

A ETE Rio Preto 

foi projetada em duas 
fases, com uma con-
cepção modular que 
permitiu acompanhar o 
crescimento da cidade. 
A primeira etapa foi di-
mensionada para aten-
der às contribuições 
previstas até 2011, com 
vazão máxima de 1.005 
litros por segundo. A 
segunda fase foi plane-
jada para acompanhar o 
crescimento vegetativo 
do município até 2030, 
com previsão de vazão 
média de 1.340 litros 
por segundo.

As obras de expan-
são foram concluídas 
em dezembro de 2019, 
fazendo com que a es-
tação alcançasse sua 
capacidade instalada de 
fim de plano.

A estação está locali-
zada na Bacia Hidrográ-
fica do Turvo/Grande – 
UGRHI 15 e recebe o es-
goto coletado por meio 
da rede de esgotamento 
sanitário do município, 
formada  por mais de 
2.300 km redes coleto-
ras, coletores-tronco e 
interceptores.

Ao longo de 16 anos, 
a ETE Rio Preto se con-
solidou como uma es-
trutura essencial para 
o desenvolvimento sus-
tentável de São José do 
Rio Preto. O tratamento 
adequado do esgoto 
reduz a quantidade de 
poluentes lançados em 
rios e córregos, contri-
bui para a preservação 
dos recursos hídricos e 
ajuda a proteger a saú-
de da população.

O trabalho realizado 
na estação é parte de 
um ciclo que começa 

dentro das residências, 
com o uso consciente 
da rede de esgoto, e ter-
mina com o tratamento 
adequado do efluente 
antes de seu retorno ao 
meio ambiente.

Aos 16 anos, a ETE 
Rio Preto representa 
mais do que uma gran-
de estrutura de enge-
nharia. É um marco do 
saneamento de São José 
do Rio Preto e uma das 
bases para que a cidade 
continue avançando 
com responsabilidade 
ambiental, tecnologia e 

qualidade de vida.
Esta iniciativa con-

templa os itens 6, 7, 11, 
12 e 13 dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU: Água 
Potável e Saneamento 
(6), Energia Limpa e 
Acessível (7), Cidades 
e Comunidades Susten-
táveis (11), Consumo 
e Produção Responsá-
veis (12), Ação Con-
tra a Mudança Glo-
bal do Clima (13).	  
Conheça a Agenda 
2030: https://brasil.
un.org/pt-br/sdgs

LETICIA CLÁUDIO
Do Semae

ETE completa 16 anos de operação

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

ATOS OFICIAIS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 40/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 48/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 2982/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na mo-
dalidade PREGÃO ELETRÔNICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.com.br:879/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços para aquisição de eletrodomésticos visando atender as necessidades do Programa de Alimentação Escolar para 
os alunos da rede municipal de ensino.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 12/11//2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 12/11/2026

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.
sp.gov.br.  

Prefeitura Municipal de Cedral, 27 de outubro de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal

H H H

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 41/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 49/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 3008/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na mo-
dalidade PREGÃO ELETRÔNICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.com.br:879/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços para aquisição de utensílios domésticos para utilização em cozinha, visando atender as necessidades do Pro-
grama de Alimentação Escolar para os alunos da rede municipal de ensino.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 16/11//2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 16/11/2026

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.
sp.gov.br.  

Prefeitura Municipal de Cedral, 27 de outubro de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA

A campanha acaba, os votos 
são contados e o resultado fica. 
Mas ficam também as palavras 
duras, os grupos de família em 
silêncio e as amizades feridas. 
Para seguir em frente, precisa-
mos encontrar a paz entre os 
eleitores dos dois lados.

Quem votou diferente conti-
nua sendo o vizinho que ajuda 
numa emergência, o colega que 
divide as dificuldades do traba-
lho, o parente que conhece a nossa 
história. Nenhuma preferência 
política deveria apagar esses 
laços.

É possível defender uma ideia 

com firmeza e respeitar quem 
pensa de outra forma. A demo-
cracia depende dessa capacidade. 
O adversário tem o mesmo direito 
de escolher, de falar e de ser 
ouvido. Quando 
transformamos a 
divergência em 
inimizade, perde-
mos a chance de 
construir soluções 
juntos.

Isso não sig-
nifica esquecer 
erros, aceitar in-
justiças ou aban-
donar convicções. 
A paz exige responsabilidade: co-
brar de quem governa, fiscalizar 
decisões e discutir os problemas 
com seriedade. Quem venceu 
precisa ouvir também quem não 

o escolheu. Quem perdeu tem o 
direito de criticar e participar.

Há muito que nos aproxima. 
Queremos atendimento quan-
do alguém adoece, escola para 

nossos filhos, segu-
rança para voltar 
para casa e trabalho 
que permita viver 
com dignidade . 
Essas necessidades 
atravessam as di-
ferenças políticas e 
precisam orientar a 
conversa depois das 
urnas.

A reconciliação 
começa em gestos pequenos: dei-
xar de compartilhar uma ofensa, 
escutar sem interromper, reco-
nhecer um exagero e pedir des-
culpas quando necessário. Talvez 

uma conversa não resolva tudo. 
Mas pode devolver o respeito a 
uma relação que parecia perdida.

Também cabe a cada um bai-
xar o tom. Antes de responder 
com raiva, vale lembrar que há 
pessoa do outro lado. O respeito 
abre espaço para o diálogo e ajuda 
a reconstruir a confiança de que 
precisamos para seguir juntos.

A eleição termina. A vida 
continua na mesma rua, na 
mesma cidade, na mesma mesa de 
família. Precisamos cuidar dessa 
convivência. Depois de tanto es-
forço para defender o futuro que 
desejamos, não podemos deixar 
que o ódio destrua a vida que 
compartilhamos.

É possível defender 
uma ideia com 

firmeza e respeitar 
quem pensa de 

outra forma

Gustavo Fernandes
gustavo@gfadvogado.com.br

QUE CÊ ACHA?

Eleição termina. Vida continua.

Advogado, atuante na 
comarca de Tabapuã

Baú da Folha Caipira

Horta sobre rodas - Conhecido nas cidades da região, o 
saudoso Devair Bahia vendia legumes frescos e suculentos. 
“Chegou a Perua do Bahia, tomate, cebola...” - o slogan que 
marcou época junto de sua perua azul

Bons tempos... Divulgação

O Cemitério Municipal de Tabapuã é administrado pela pre-
feitura, que define regras de funcionamento, os horários de 
visitação e os procedimentos de velórios e sepultamentos. 
Para o Dia de Finados (2 de novembro) é realizado operação 
de manutenção e limpeza, poda de árvores e cuidados para 
receber o grande número de visitantes.

CEMITÉRIO PRONTO
PARA DIA DE FINADOS

Divulgação

POLÍTICA  –  Com aprovação de Emenda à Lei Orgânica, eleição da nova Mesa Diretora é antecipada

Com a aprovação do proje-
to de Emenda à Lei Orgânica 
nº 21, a eleição para a escolha 
da nova Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de Tabapuã, 
para o biênio 2027/2028, pas-
sa a ser na última terça-feira 
de novembro, que cai neste 
ano dia 27, sexta-feira.

Anteriormente, a acon-
tecia a eleição acontecia na 
última segunda-feira de de-
zembro. A matéria, assinada 

por todos os vereadores, foi 
discutida, votada e aprovada 
em dois turnos, nas sessões 
ordinárias de 6 e 20 de ou-
tubro, e suas regras já valem 
para o próximo pleito. 

Na justificativa, é ressal-
tado que “o presente Projeto 
de Emenda à Lei Orgânica 
tem por objetivo antecipar a 
data, adequando o calendário 
legislativo å realidade prática 
vivenciada pelos parlamenta-
res no encerramento de cada 
ano”.

“A experiência institucio-
nal demonstra que o período 
compreendido no recesso 
parlamentar - a partir de 16 
de dezembro - é marcado 
por intensa carga de agendas 
oficiais, prestação de contas 
de mandatos e compromissos 
institucionais inadiáveis que 
exigem a presença e o des-
locamento dos vereadores”, 
explica.

O atual presidente, ve-
reador Fernando Fachin 
Franzoti (PSD), foi eleito 

para presidir a Câmara 
no biênio 2025/2026. Os 
demais integrantes são An-
tônio Marcos Domingues 
(vice-presidente), Carlos 
Alberto de Lima (secretário) 
e Tarciso do Valle Pereira 
(suplente de secretário).

A eleição para renovação 
dos cargos de presidente, 
vice-presidente, secretário e 
seu suplente, será realizada 
por voto aberto, em sessão 
aberta ao público, com iní-
cio às 19h.

Eleição da Câmara dia 27 de novembro

ALEX VALEJO
Jornalista

n Café
Tabapuã sedia o 2º Sim-
pósio do Noroeste Pau-
lista – Programa Cane-
phora SP, realizado em 
5 de novembro, a partir 
das 8h, no Teatro Gigi.

n Campo
O evento é um encontro 
dedicado ao conheci-
mento, troca de expe-
riências e ao fortaleci-
mento da cultura do 
café na região noroeste 
do estado.

n Quem
É produzido por empre-
sários do ramo, e conta 
com apoio de prefeitura 
de Tabapuã e da Secre-
taria de Abastecimento 
do Estado.

n Orçamento 1
Foi apresentado, na ses-
são ordinária de 6 de 
outubro, o projeto de 
lei nº 031/2026, que “Es-
tima a Receita e Fixa a 
Despesa do Município 
para 2027”.

n Orçamento 2
A matéria foi lida e en-
viada para a Comissão 
de Finanças e Orçamen-
to, para o agendamento 
e realização de Audiên-
cias Públicas, e recebi-
mento de emendas.

n Sessões 1
O Poder Legislativo de 
Tabapuã ainda conta 
com três sessões ordiná-
rias a serem realizadas 
em 2026, sendo duas 
em novembro, nos dias 
3 e 17.

n Sessões 2
As sessões ordinárias, 
que acontecem sempre a 
partir das 18h, são aber-
tas ao público, que pode 
acompanhar o trabalho 
dos vereadores junto ao 
município.

n Sessões 3
Em dezembro é reali-
zada a última sessão 
ordinária do ano, no dia 
1º. No entanto, sessões 
extraordinárias podem 
ser convocadas durante 
o ano todo.

n Eleição
Ainda em novembro é 
realizada, no dia 27, a 
partir das 19h, a sessão 
especial de eleição da 
nova Mesa Diretora, 
para o biênio 2027/2028.

n Esporte
Em 1º de novembro é 
realizada a grande final 
do Torneio Municipal 
de Tênis de Quadra de 
Tabapuã, com a partici-
pação de dez atletas.

Vereadores participam de 
sessão ordinária em outubro
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Sentimo-nos extremamente orgulhosos pelo
desempenho e por essa conquista tão

significativa de nossos alunos. Isso demonstra a
força da nossa proposta pedagógica e a

dedicação diária de toda a comunidade escolar.
Parabéns, queridos alunos do Algodão Doce!

Que o sucesso e o brilho acompanhem sempre
a trajetória de cada um de vocês.

DOS ALUNOS QUE CONCORRERAM A BOLSA

CATIGUÁ - Há cerca de 30 anos fazendo história e transformando
a educação infantil em Catiguá, a Escola Infantil Algodão Doce
reafirma mais uma vez o seu compromisso com a excelência
acadêmica e a formação de base de suas crianças.

Atendendo alunos de 1 a 5 anos — distribuídos entre Berçário I e
II, Maternal I e II, e Fase I e II —, a instituição desenvolve um
trabalho pedagógico evolutivo e consistente no processo de
alfabetização. Esse sucesso é fruto do empenho conjunto de toda
a equipe gestora, professores dedicados, alunos engajados e do
apoio fundamental das famílias.

O resultado desse trabalho de excelência reflete-se anualmente
no Concoc, o tradicional concurso de bolsas de estudo do
sistema COC. No processo seletivo deste ano de 2026, seis
alunos da Algodão Doce participaram e conquistaram posições
de grande destaque nas primeiras colocações, garantindo bolsas
com descontos de até 50% nas mensalidades. 

Para a equipe pedagógica e gestora da escola, a conquista dos
pequenos estudantes é motivo de imenso orgulho e celebração
coletiva.

Cecília Fazio, Lorena Francisco Pontes,
Maria Cecilia Sousa Smerine, Miguel de
Deus Silva, Rafaela Rossi Moreira,
Vicente Andreoli Busnardo.

ALUNOS
APROVADOS:

A Escola Infantil Algodão Doce segue
firme em sua missão de acolher, educar e construir

as bases para um futuro brilhante e promissor
para as crianças de Catiguá e região.

DIRETORA: LUCIA HELENA MONZANI VIVALDINI
Professores: Jaqueline Castro Zem, Nayara Figueredo Fazio,

Lavínia de Deus Silva, Rafaela Smerine e Eloá Alves de Souza. 

PUBLIEDITORIAL
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ADOLFO
1º Binha Gobe
2 Xalana Partezani, Cecília 
de Fátima Lopes Barretos
3 Fernando Benatti, Marlon 
Mattos, Lucas de Souza
4 Cidinha Ribeiro, Vanessa 
Porva
5 Lucas Tadeu Parteza-
ni	
7 Sandra de Cássia Correa 
Leite Biliato
8 Edilson Grama, José 
Felipe de Brito, Luzia Lima, 
Zilda Celoto de Mattos
9 Ademir Christino, Isaura Barreto da Silva, Marciel 
Mastelin, Marta Calvet de Almeida, Suzana Bardella
10 Chermoen Jacinto, Elírio Cescon, Joao Donizete 
Camargo, Rafael Gandini
11 Rafael Cesar
12 Valdecir Perpétuo, Vandalice Gobe
13 Antonio Luiz Ferreira
14 Antonia Barbosa
15 Antonio Marcos Carvalho
16 Jair Marcelino da Silva, Otair Rodrigues
18 Júlia Buasoli, Olavo Seloto
19 Antonio Orlando da Silva Júnior, Jean Douglas 
Lopes Jacintho, Luriene Gonçalves
20 Jorge Ribeiro, Nathalia de Fátima
22 Artêmida Benatti Paulino, Doraci Leme, Jair 
Piveta, Maria Cecília Silva, Noah Bastos Di Giorgio 
Robles, Ricardo Di Giorgio Robles
25 Neidelaine Magnani, Pedro Gonçalves Neto 	
29 Priscila Moço
30 Elza Garcia, Wanir Zanetti Stucchi, Valdivina 
Cruz

CATANDUVA
10 Padre William Mascaro

CATIGUÁ
3 Aparecido Teodoro de Jesus
4 Leandra Xavier
5 Juliana Rincão
6 Cleonir Trazzi
7 Sofia Rocha Pires Barbosa, Vanderlei Bianchini
9 Gabriela de Fátima Pereira, Leonardo Pavanato 
Sanches
13 Piero Monzani Nogueira
14 Márcia Regina Candido
18 Aparecida “Cidinha” Araújo Valejo 
21 Antônio Kater Calegari
23 Alysson Baria Valejo
27 Laura Lopes Rincão
30 Leonardo Américo

CEDRAL
2 Aparecida Pena da Silva
4 Helena Maria Gallinari da Silva 
9 Evaristo Munhoz, Geny Guareschi
10 Mara Rodrigues, Álvaro Bertelli
12 Leonor Pereira
17 Pedro Buosi, Nivaldo Pelizer
18 Octavio Pegoraro
20 Walter Pereira da Silva
21 Rosa Pinheiro
23 Ângelo Mofardini
24 Carlos Alberto Siroto
27 Oswaldo Fontes
28 Dorival Fabiani
29 Odair Meneno
30 Plínio Bombarda, Maria Bortoleto

TABAPUÃ
1º. Paulo Santo Krauninski
7 Maria de Fátima Gomes Mazetto
8 Maria Christina Passetto de Souza
10 Lucilene Alvarez Baratella
13 Paulo José Rogério
14 Andréia Aparecida Baratela
17 Flávia Conde Luciano Pereira
22 Marisa Algarves Guimarães
24 Marlene Aparecida Stopa Sartorello
25 Manuela Orsolon Lazarini Gregório

Feliz Dia das Crianças 
(pequenas e grandes)

HELOÍZA CARMONA
De férias prolongadas, em Rio Preto

LAUDNEY MIOLI

Escritora, autora do livro 
“O Sol que Brilha em Torno de 

Mim’’ e cronista internacional da 
Folha Caipira no Reino Unido

Filho de Adolfo,  
escritor, troveiro

Gostaria de trazer aqui, 
por meio deste artigo, uma 
reflexão sobre a famosa frase 
da professora e escritora Lya 
Luft: “A infância é um chão 
em que se pisa a vida inteira”.

No meu entendimento, 
basicamente, significa que a 
criança que fomos faz o adulto 
que seremos, e que levamos 
as experiências, sejam elas 
boas ou ruins, prazerosas ou 
traumáticas, da infância, a 
vida inteira.

É exatamente por isso que 
não defendo simplesmente a 
proteção das crianças, de sua 
inocência etc. em si, mas a 
proteção, a defesa, da criança 
interior que existe em cada 
um de nós.

Manter viva a nossa crian-
ça interior não significa aban-
donar as obrigações que nos 
cabem na vida adulta, como 
trabalhar, limpar a casa, cuidar 
de quem necessita etc. Mas, 
sim, em meio a isso, encontrar 
algum tempo para brincar, 
contar piadas, assistir a algum 
desenho de que gostávamos, co-
mer comida que remeta àquela 
época, e assim por diante.

A vida adulta, a ferro e 
fogo, como costuma ser, dói, 
é maçante, precisa, necessita 
dessa leveza, dessa pureza, 
ainda mais no mundo como 
o estamos vendo a cada dia, 

cheio de notícias horrorosa, 
de brigas daqui, de lá, gente 
matando, escondendo corpos, 
roubando, por sobrevivência.

As pessoas precisam ur-
gentemente, não só no Dia 
da Criança, como em todos 
os outros dias do ano, se dar 
o presente de conservar sua 
pureza, inocência, enfim, tudo 
aquilo que há de mais bonito 
em suas crianças interiores, 
e não mais esquecê-las no 
lugar mais profundo de suas 
almas. Isso precisa ser feito 
para ontem.

Sei que falar é fácil, mas 
é uma questão de exercício. 
Quando vemos aqueles vídeos 
de filhos presenteando pais 
com brinquedos que eles não 
puderam ter na infância, por 
exemplo, esses filhos estão, 
simplesmente, alimentando 
as crianças interiores de seus 
pais, e nesses casos, especifi-
camente, curando-a, nem que 
seja um pouco.

A mensagem para hoje é 
essa: a vida precisa de leveza. 
Se permitam essa leveza, e vo-
cês serão cada dia mais felizes.

Um grande beijo, um feliz 
Dia da Criança, para as peque-
nas e para as grandes, cresci-
das, também. Até a próxima!

Aniversariantes de NOVEMBRO

CULTURA POPULAR

Baú da Folha Caipira

Wanir Zanetti Stucchi 
aniversaria no dia 30

A busca por novos e aro-
mas e sabores de cachaça não 
tem fim. Embota haja algu-
mas madeiras preferenciais 
no mundo das bebidas en-
velhecidas - carvalho, jequi-
tibá, amendoim, amburana, 
bálsamo, entre outras –, os 
alambiqueiros buscam ex-
periências em outras árvores 
da biodiversidade brasileira. 
Entre os alambiques tradi-
cionais no entorno da capital 
Natal, encontrei uma cachaça 
envelhecida em toneis de 
putumuju, árvore também 
conhecida como araribá ou 
araruva, de grande porte, 
originária da Mata Atlântica, 
tronco reto e cilíndrico, o que 
facilita seu uso para a fabri-
cação de toneis.

O envelhecimento em 
putumuju não é novidade. 
Existem ocorrências em ver-
sões na Primícia, na Santa Te-
rezinha e na Sanhaçu. Aqui 
no Rio Grande do Norte, 
quem usa a madeira é o en-
genho Olho d’Água, um dos 
alambiques mais tradicionais 
do estado, com uma história 
que remonta ao século 18. Na 

Mipibu, a cachaça com 250 anos de história
A MARVADA PINGA...

JOEL LEITE
Amigo da Folha Caipira

Jornalista e cachaceiro, 
é presidente da Confraria 

Provadores de Cachaça

O engenho também oferece cachaças envelhecidas em ipê, 
jaqueira, jequitibá rosa, bálsamo, castanheira e grapa

Divulgação

zona rural de São José de Mipi-
bu, a 35 quilômetros de Natal, o 
velho engenho guarda uma his-
tória que atravessa gerações e 
oferece essa preciosidade prin-
cipalmente ao privilegiados.

O alambique oferece ca-
chaças envelhecidas em ipê, 
jaqueira, jequitibá rosa, bál-
samo, castanheira e grapa. A 
putumuju é o seu diferencial. 

Confere à cachaça um perfil 
refinado, coloração amarela-
da brilhante e aromas florais. 

_ _ _ _ _ _ _ 
Anota aí	  
Cachaça Mipibu Engenho Olho 
D’Água – São José de Mipibu (RN)

Cachaça Mipibu, produzida no engenho 
Olho d´Agua, a 35 km de Natal (RN)

VARAL DE 
TROVAS

Confissões 
de um Saci 

Eu sei o quanto insinuas  
Mas isto não me consterna  
O que você faz com duas  
Eu faço com uma perna  

 
Desdenhas e o que me falta 
Não me incomoda jamais  
Mesmo chamado perneta  
Faço tudo e um pouco mais  

 
Sempre tive boa imagem  
Com meu cachimbo cheiroso  
Vivo a fazer molecagem 
Travesso fiquei famoso 
 
 
Por mim já tinha abolido  
Este conceito recente 
Pois não gosto do apelido  
Eu sou afrodescendente?  

 
Na escola ando esquecido 
Tempos modernos enfim 
Mas não me dou por vencido  
Sou melhor que o “raloim
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há de pintar
por aqui
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sofisticados. Conhecíamos os ciclos da 
natureza, esperávamos a maturação 
dos frutos e saíamos à procura dessas 
preciosidades. Cada época trazia seus 
sabores, suas descobertas e a alegria de 
compartilhar o que a terra 
produzia.

Hoje, assistimos, com 
certa tristeza, ao distan-
ciamento das crianças e dos 
jovens desse universo. A 
urbanização e os novos há-
bitos de consumo, especial-
mente nos grandes centros 
comerciais, mudaram a 
relação das novas gerações 
com os alimentos. Muitos conhecem 
as prateleiras dos supermercados, mas 
nunca experimentaram o sabor de uma 
gabiroba colhida no campo ou de um 

jatobá encontrado na mata.
Talvez por saudosismo, ainda procuro 

essas iguarias nas feiras livres e até no 
Mercado Livre. Raramente as encon-
tro. O que me entristece ainda mais é a 

dificuldade de encontrar 
mudas dessas espécies nos 
viveiros.

São árvores que levam 
anos para crescer e produ-
zir. Quem as planta precisa 
ter paciência, cuidar delas 
e acreditar no futuro. Há 
quem diga que não vale a 
pena plantar uma árvore 
cujos frutos talvez não 

cheguemos a provar. Discordo.
Plantar é um gesto de esperança. É 

pensar nas próximas gerações, preservar 
nossa biodiversidade e manter viva uma 

parte da cultura que herdamos de nossos 
antepassados.

Por isso, continuo plantando algumas 
dessas mudas no meu chão. Faço isso 
com a expectativa de viver muitos anos 
e, quem sabe, voltar a degustar esses fru-
tos tão especiais, carregados de um sabor 
imenso de saudade.

Se não conseguir, que outros os co-
lham. Que crianças e jovens descubram 
o prazer desses sabores e compreendam 
que a natureza nos oferece riquezas que 
nenhum shopping pode substituir.

Afinal, plantar uma árvore é mais do 
que cultivar frutos: é semear memória, 
preservar a vida e deixar um legado.

Sou do interior. Caipira, sim, senhor! 

Plantar uma árvore é 
mais do que cultivar 

frutos: 
 é semear memória, 
preservar a vida e 
deixar um legado.

Daniel de Freitas
Amigo da Folha Caipira

PALAVRA DE
QUEM SABE Frutos silvestres

Nascido na roça, empresário, 
ex-presidente da Acirp

Fui criado na roça, onde a coleta dos 
frutos silvestres era um verdadeiro ritual. 
Havia épocas certas para a gabiroba, o 
jatobá, o pequi, a macaúba e tantos outros 
frutos que a natureza generosamente nos 
oferecia nos campos e nas matas.

Não precisávamos de calendários 


